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EMENTA: Teorias  e  justificações  acerca  do  Estado.  Estado,  Governo  e  Administração
Pública.  Funções  e  papéis  do  Estado.  Modernização  Administrativa  no  Brasil.  Governo,
subgoverno  e  criptogoverno.  Estrutura  governamental.  Sistema  de  gestão  governamental.
Governança  e  governabilidade.  Reforma  de  Estado  e  Reforma  Administrativa.  A Nova
Administração  Pública.  Políticas  Públicas:  origens,  definições  e  aspectos  metodológicos.
Modalidades de Políticas Públicas. O ciclo das Políticas Públicas. Política Social e Política
Econômica.  Modelos  Básicos  de  Política  Social.  Políticas  de  cooperação  externa  e  as
externalidades físicas internacionais. Neoliberalismo e globalização. 

PROGRAMA:

1. Teoria e justificações acerca do Estado

- Conceitos fundamentais: Estado, Governo, Regime Político, Sistemas de Governo, Formas
de Estado;
- Liberalismo político;
- Liberalismo econômico e o Estado;
- Estado na visão utilitarista;
- Politicas econômicas: o caso do desenvolvimentismo na América 
Latina.

2. Políticas públicas: uma revisão da literatura

- Conceito;
- O papel dos governos;
- O ciclo das políticas públicas; 
- Modelos de interpretação;
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3. A social-democracia como fenômeno histórico.

- Dilemas eleitorais;
- Reforma e Revolução;
- A revolução keynesiana
- Crise do reformismo.

4. Teorias explicativassobre o Welfare State

- teorias econômicas;
- teorias políticas; 

5. O estado do bem-estar social.

- Modelos de classificação dos Welfare States;
- Estado do bem estar social na América Latina;
- Etapas históricas da evolução do 
Estado do bem-estar no Brasil;
- Futuro do Estado do bem-estar social

METODOLOGIA

A disciplina será  implementada principalmente  mediante  aulas  expositivas,  com o uso de
recursos auxiliares, nas quais será promovida a participação dos alunos. Contará também com
a apresentação de seminários pelos alunos e a utilização do ambiente internet para pesquisas
de  temas  do  programa.  Requer  o  apoio  de  bibliotecas,  de  laboratórios  e  de  outros
equipamentos e instalações disponíveis na Universidade. 

AVALIAÇÃO 

Os  procedimentos  de  verificação  da  aprendizagem seguem  as  normas  estabelecidas  pela
UFPI.  Estão  previstas  duas  avaliações  parciais,  na  forma  de  provas  escritas  individuais.
Alternativamente,  outros  procedimentos  de  avaliação  poderão  ser  ajustados  entre  os
professores  e  os  mestrandos.  A aprovação na disciplina também requer  a  participação do
aluno em pelo menos 75 % das atividades.
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